
 

Sessão 6 – Território e biodiversidade 

 

Tema: 6. Território e biodiversidade 
Pitches: 7 | Participantes: 56 

Questões principais do debate 

• Comunicação entre decisores políticos e comunidades locais; dispersão de 
dados relevantes para a monitorização. 

• Políticas dirigidas a territórios de baixa densidade e a zonas urbanas. 
• Monitorização dos ecossistemas para alimentar modelos climáticos e de 

catástrofes. 
• Biodiversidade e território como assunto de mercado, com capacitação do 

tecido empresarial para o quadro europeu 2028-2034. 

Consenso / contraditório: Consenso em todos os aspetos (com alguma provocação 
sobre povoamento/repovoamento de territórios de baixa densidade, sem carácter 
contraditório). 

4 propostas concretas 

• Criar um modelo centralizado de acesso a dados abertos de monitorização, 
superando a dispersão atual e envolvendo toda a comunidade. 

• Estruturar a colaboração entre investigadores, empresas, decisores e 
comunidades locais, aproveitando e monitorizando os Living Labs. 

• Nos territórios de baixa densidade, preservar a biodiversidade (polinizadores) e 
gerir os baldios com as comunidades, prevenindo a conversão indiscriminada 
para energias renováveis. 

• Nos territórios de alta densidade, descarbonizar as zonas urbanas (superfície e 
subsolo) e criar plataformas colaborativas para uma diversidade biocultural. 

Ideia mais transformativa: Sustentar as decisões sobre o território na ciência da 
biodiversidade e num repositório central de dados abertos, repensando a cidade do 
futuro (superfície e subsolo) como espaço descarbonizado e biocultural. 


